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A presente Norma é a versão portuguesa da Norma Europeia EN 12002:2002 e tem o mesmo estatuto que 
as versões oficiais. A tradução é da responsabilidade do Instituto Português da Qualidade. 
Esta Norma Europeia foi ratificada pelo CEN em 2002-10-10.  
Os membros do CEN são obrigados a submeter-se ao Regulamento Interno do CEN/CENELEC que define 
as condições de adopção desta Norma Europeia, como norma nacional, sem qualquer modificação. 
Podem ser obtidas listas actualizadas e referências bibliográficas relativas às normas nacionais 
correspondentes junto do Secretariado Central ou de qualquer dos membros do CEN. 
A presente Norma Europeia existe nas três versões oficiais (Alemão, Francês e Inglês). Uma versão noutra 
língua, obtida pela tradução, sob responsabilidade de um membro do CEN, para a sua língua nacional, e 
notificada ao Secretariado Central, tem o mesmo estatuto que as versões oficiais. 
Os membros do CEN são os organismos nacionais de normalização dos seguintes países: Alemanha, 
Áustria, Bélgica, Dinamarca, Espanha, Finlândia, França, Grécia, Irlanda, Islândia, Itália, Luxemburgo, 
Malta, Noruega, Países Baixos, Portugal, Reino Unido, República Checa, Suécia e Suíça. 
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Preâmbulo 
Este documento EN 12002:2002 foi elaborado pelo Comité Técnico CEN/TC 67 “Ceramic tiles”, cujo 
secretariado é assegurado pelo UNI. 

A esta Norma deve ser atribuído o estatuto de Norma Nacional, seja por publicação de um texto idêntico seja 
por adopção, o mais tardar em Maio de 2003 e todas as normas nacionais divergentes devem ser anuladas o 
mais tardar em Maio de 2003. 

Este documento substitui a EN 12002:1997. 

De acordo com o Regulamento Interno do CEN/CENELEC, os organismos nacionais de normalização dos 
seguintes países são obrigados a implementar esta Norma Europeia: Alemanha, Áustria, Bélgica, Dinamarca, 
Espanha, Finlândia, França, Grécia, Irlanda, Islândia, Itália, Luxemburgo, Malta, Noruega, Países Baixos, 
Portugal, Reino Unido, República Checa, Suécia e Suíça. 
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1 Objectivo e campo de aplicação 
Esta Norma especifica o método de ensaio a utilizar para determinação da deformação transversa de 
cimentos-cola e de argamassas de juntas.  

Esta Norma é aplicável a todos os cimentos-cola e argamassas de juntas para instalação de ladrilhos 
cerâmicos no interior ou no exterior, em pavimentos e paredes. 

Não é aplicável a colas e argamassas de juntas para ladrilhos, com propriedades elastoméricas, como muitos 
cimentos-cola em dispersão aquosa e de reacção e argamassas de juntas. 

Esta Norma não contém requisitos de desempenho ou recomendações para concepção ou instalação de 
ladrilhos cerâmicos. 

NOTA: As colas para ladrilhos cerâmicos podem também ser utilizadas para outros tipos de ladrilhos (pedras naturais ou 
manufacturadas, etc.), onde estas não afectem negativamente as pedras. 

2 Referências normativas 
Esta Norma incorpora por referências datadas ou não datadas, disposições de outras normas. Estas 
referências normativas são citadas nos locais apropriados no texto e as normas são listadas a seguir. Em 
relação a referências datadas, as emendas subsequentes ou revisões de qualquer destas normas apenas se 
aplicam à presente Norma quando incorporadas por emenda ou revisão. Em relação a referências não 
datadas, aplica-se a última edição da norma referida (incluindo emendas). 

EN 196-1:1994 Methods of testing cement – Part 1: Determination of strength 

EN 1066 Adhesives – Sampling 

EN 1067 Adhesives – Examination and preparation of samples for testing 

EN 459-2 Building lime – Part 2: Test methods 

3 Princípio 
O ensaio descrito nesta Norma mede a deformabilidade de cimentos-cola e de argamassas para juntas, 
quando sujeitas a flexão em 3 pontos, realizada com provetes de dimensão declarada. Os provetes são 
preparados e condicionados segundo as condições específicas descritas. 

4 Amostragem 
Recolher uma amostra de pelo menos 2 kg de cola em conformidade com a EN 1066 e a EN 1067. 

5 Condições de ensaio  
As condições normalizadas devem ser (23 ± 2) ºC e (50 ± 5) % H.R. com uma velocidade do ar na área de 
trabalho inferior a 0,2 m/s. 

6 Materiais de ensaio 
Condicionar todos os materiais de ensaio pelo menos durante 24 h sob condições normalizadas. O cimento-
cola ou argamassa a ensaiar devem estar dentro do período de validade, quando este for especificado. 
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6.1 Substrato 

Deve ser uma película de polietileno com espessura mínima de 0,15 mm. 

6.2 Contentor plástico 

Contentor plástico que pode ser fechado e estanque ao ar, com um volume interior de (26 ± 5) l, isto é, um 
contentor com dimensões (600 ± 20) mm × (400 ± 10) mm × (110 ± 10) mm. 

6.3 Suporte 

Suporte plano rígido e macio, para a película de polietileno. 

7 Aparelhos e utensílios 

7.1 Batente 

Construção metálica em conformidade com as dimensões. Ver Figura 1.  

7.2 Gabarito de ensaio  

Dois suportes metálicos cilíndricos de diâmetro (10 ± 0,1) mm, com afastamento de (200 ± 1) mm de centro 
a centro, e comprimento mínimo de 60 mm. Ver Figura 2. 

7.3 Bitola A 

Estrutura rectangular macia, rígida, não absorvente com dimensões interiores (280 ± 1) mm × (45 ± 1) mm e 
espessura (5 ± 0,1) mm; por exemplo, feita de politetrafluoroetileno (PTFE) ou metal. 

NOTA: Recomenda-se a abertura de um furo redondo de diâmetro aproximado 2 mm em cada canto interior, para facilitar a 
produção do provete. Ver Figura 3. 

7.4 Bitola B 

Molde macio, rígido, não absorvente (ver Figura 4) ou dispositivo semelhante que permita produzir um 
provete de dimensões (300 ± 1) mm × (45 ± 1) mm × (3 ± 0,05) mm. 

7.5 Máquina de ensaio  

A máquina de ensaio deve ser uma prensa, capaz de aplicar o batente (7.1) ao provete a uma velocidade de 
2 mm/min. 

7.6 Mesa vibratória 

A mesa vibratória usada para a compactação do provete com (280 ± 1) mm × (45 ± 1) mm × (5 ± 0,1) mm 
deve ser conforme com a EN 459-2. 

8 Mistura do cimento-cola ou argamassa 
A quantidade de água e/ou líquido de mistura necessários para a preparação do cimento-cola ou argamassa 
deve estar de acordo com a declaração do produtor, em partes por massa, isto é, líquido para pó seco (sendo 
dado um conjunto de valores, deve ser usada a média). 
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Preparar um mínimo de 2 kg de pó num misturador do tipo descrito em 4.4 da EN 196-1:1994, na regulação 
de baixa velocidade, com rotação de (140 ± 5) min-1 e movimento planetário (62 ± 5) min-1 seguindo o 
procedimento: 

 deitar o líquido no recipiente; 

 espalhar o pó sobre o líquido; 

 misturar durante 30 s; 

 retirar a pá misturadora; 

 raspar a pá e o recipiente durante 1 min; 

 repor a pá e misturar durante 1 min. 

Se as instruções do produtor o requererem, deixar o cimento-cola ou argamassa maturar e em seguida 
misturar durante mais 15 s. 

9 Técnica 

9.1 Preparação do substrato 

Fixar firmemente a película de polietileno (6.1) ao suporte rígido (6.3), assegurando que a superfície sobre a 
qual o cimento-cola será aplicado, não está distorcida, isto é, não apresenta dobras nem vincos. 

9.2 Preparação dos provetes  

Aplicar firmemente a bitola A sobre a película de polietileno. 

Espatular cimento-cola suficiente sobre a bitola e em seguida remover o excedente de forma a encher 
completamente o furo da bitola.  

Fixar o molde firmemente sobre a mesa vibratória e compactar a amostra aplicando 70 choques. 

Levantar o molde suavemente da mesa vibratória e remover a bitola verticalmente com cuidado.  

Aplicar uma camada de agente separador na bitola B e posicioná-la centrada sobre o provete. Carregar a 
bitola com um peso capaz de exercer uma força de (100 ± 0,1) N e com uma secção recta aproximada de 
(290 × 45) mm. A pressão aplicada assegura que o material preenche completamente o recesso da bitola até à 
espessura requerida. 

Remover todo o excesso de material de ambos os lados da bitola e passada uma hora retirar o peso. 

Depois de 48 h remover a bitola B. 

Preparar seis amostras para cada ensaio. 

Condicionar as unidades segundo os requisitos de ensaio. 

9.3 Condicionamento 

Imediatamente após a remoção da bitola B colocar seis provetes no suporte, horizontalmente dentro do 
contentor de plástico e selar as entradas de ar.  

Condicionar as unidades de ensaio a (23 ± 2) ºC. Passados 12 d retirá-las do contentor plástico e condicioná-
las durante 14 d ao ar em condições normalizadas. 
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9.4 Deformação transversa 

Depois de completado o condicionamento, remover os provetes da película de polietileno e medir a sua 
espessura, com um paquímetro de exactidão 0,01 mm, em três posições, isto é, no meio e a (50 ± 1) mm de 
cada topo. Se os três valores resultarem dentro da tolerância requerida de (3,0 ± 0,1) mm calcular o valor 
médio; rejeitar qualquer provete que apresente espessura diferente da espessura admissível. 

Se forem aceitáveis menos de três provetes repetir o ensaio. 

As amostras devem ser planas quando colocadas sobre uma superfície plana. 

Colocar o provete no gabarito de ensaio (7.2). Se o provete está deformado, medir a deformação, e em 
seguida deformá-lo com uma carga transversa aplicada com o batente (ver Figura 2) a uma velocidade de  
2 mm/min até à ocorrência da fractura. 

Registar a deformação para o plano horizontal, em mm. 

Quando não ocorrerem fendas, registar a força máxima e a deformação. 

Repetir o ensaio com os outros provetes. 

10 Apresentação dos resultados 
A deformação transversa é determinada com aproximação a 0,1 mm, por cálculo do valor médio das 
deformações obtidas no ensaio. 

Os cimentos-cola classificam-se em duas classes, consoante os valores medidos da deformação transversa. 

As classes são designadas pelas seguintes abreviaturas: 

 S1 colas deformáveis com uma deformação transversa ≥ 2,5 mm e < 5 mm; 

 S2 colas altamente deformáveis com uma deformação transversa ≥ 5 mm. 

11 Relatório de ensaio 
O relatório deve disponibilizar a seguinte informação: 

a) nome, número e edição desta Norma; 

b) local, data e tempo de amostragem; 

c) tipo de cola ou argamassa de juntas, designação comercial e produtor; 

d) identificação da amostra de ensaio; 

e) movimentação e armazenagem das amostras antes de serem ensaiadas; 

f) condições de ensaio; 

g) data do ensaio; 

h) quantidade de água ou líquido usado na preparação da cola ou argamassa; 

i) espessura das amostras de ensaio; 

j) resultados do ensaio: valores individuais e médios da deformação (mm); 

k) qualquer outro factor que possa ter afectado o resultado. 
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Todas as dimensões em milímetros 

 
Figura 1 – Batente  

Todas as dimensões em milímetros 

 

Legenda 
1 Suporte cilíndrico, com diâmetro (10 ± 0,1) mm e comprimento mínimo de 60 mm 
2 Cimento-cola de espessura (3 ± 0,1) mm 

Figura 2 – Gabarito de ensaio 
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Todas as dimensões em milímetros 

 
Figura 3 – Bitola A 

 

 

Todas as dimensões em milímetros 

 
Figura 4 – Bitola B 
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